7 de fevereiro de 2010 – 5º domingo do tempo comum

Jesus: mestre do amor e da solidariedade

1. Refrão meditativo tc "1. Refrão meditativo "
Queremos ver Jesus / Caminho, verdade e vida! / Queremos ver Jesus! / Queremos ver Jesus.
2. entrada tc "2. entrada "
1. Canta, povo de Deus, canta, / glorifica Seu Nome canta / Poderoso é o Senhor. (bis)

Pois seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos. Ele nos dá sua força / e sua grandeza nos leva a conhecer.

2. Louva, povo de Deus, louva / glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome reza, / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós (2x), misericórdia, misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. Tende piedade de nós (2x) misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós (2x). Misericórdia, misericórdia, Senhor.
4. Glóriatc "4. Glória"
Glória, glória, glória a Deus nos céus!/ E na terra paz aos filhos seus.


1- Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, / nós vos bendizemos por vosso amor./ Damos glória eterna ao vosso Santo Nome, / vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2- Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho Unigênito de Deus Pai! / Vós de Deus Cordeiro! Vós Cordeiro Santo, / nossas muitas culpas, Senhor perdoai!

3- Vós que estais sentado junto de Deus Pai,/ como nosso irmão, nosso intercessor,/ acolhei benigno, os nossos pedidos,/ atendei, Senhor, este nosso clamor!

4- Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo./ De Deus, o Altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor.

oração do dia tc "oração do dia "
Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com incansável amor; e, como só confiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa proteção. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 6, 1-2a.3-8

Leitura do Livro do Profeta Isaías
No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor sentado num trono de grande altura; o seu manto estendia-se pelo templo. Havia serafins de pé a seu lado; cada um tinha seis asas. Eles exclamavam uns para os outros: “Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; toda a terra está repleta de sua glória”.

Ao clamor dessas vozes, começaram a tremer as portas em seus gonzos e o templo encheu-se de fumaça. Disse eu então: “Ai de mim, estou perdido! Sou apenas um homem de lábios impuros, mas eu vi com meus olhos o rei, o Senhor dos exércitos”.

Nisto, um dos serafins voou para mim, tendo na mão uma brasa, que retirara do altar com uma tenaz, e tocou minha boca, dizendo: “Assim que isto tocou teus lábios, desapareceu tua culpa, e teu pecado está perdoado”. Ouvi a voz do Senhor que dizia: “Quem enviarei? Quem irá por nós?” Eu respondi: “Aqui estou! Envia-me”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 138 (137)tc "6. salmo 138 (137)"
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, / E ante o vosso templo vou prostar-me.
1- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, * Porque ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os vossos anjos vou cantar-vos * E ante o vosso templo vou prostrar-me.

2- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, * Porque fizestes muito mais que prometestes; Naquele dia em que gritei, vós me escutastes * E aumentastes o vigor da minha alma.

3- Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, * Quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. Hão de cantar vossos caminhos e dirão: * “Como a glória do Senhor é grandiosa!”

4- Estendereis o vosso braço em meu auxílio * e havereis de me salvar com vossa destra. Completai em mim a obra começada; * ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis inacabada * Esta obra que fizeram vossas mãos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 15, 1-11

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho que vos preguei e que recebestes, e no qual estais firmes. Por ele sois salvos, se o estais guardando tal qual ele vos foi pregado por mim. De outro modo, teríeis abraçado a fé em vão.

Com efeito, transmiti-vos em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo tinha recebido, a saber: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras; que foi sepultado; que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as Escrituras; e que apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. Mais tarde, apareceu a mais de quinhentos irmãos, de uma vez. Destes, a maioria ainda vive e alguns já morreram.

Depois, apareceu a Tiago e, depois, apareceu aos apóstolos todos juntos. Por último, apareceu também a mim, como a um abortivo. Na verdade, eu sou o menor dos apóstolos, nem mereço o nome de apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus. É pela graça de Deus que eu sou o que sou. Sua graça para comigo não foi estéril: a prova é que tenho trabalhado mais do que os outros apóstolos – não propriamente eu, mas a graça de Deus comigo.

É isso, em resumo, o que eu e eles temos pregado e é isso o que crestes.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia (bis).

“Vinde após mim!”, o Senhor lhes falou, “e vos farei pescadores de homens”.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 5, 1-11

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus estava na margem do lago de Genesaré, e a multidão apertava-se ao seu redor para ouvir a palavra de Deus. Jesus viu duas barcas paradas na margem do lago. Os pescadores haviam desembarcado e lavavam as redes. Subindo numa das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões.

Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança para águas mais profundas, e lançai vossas redes para a pesca”. Simão respondeu: “Mestre, nós trabalhamos a noite inteira e nada pescamos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as redes”. Assim fizeram, e apanharam tamanha quantidade de peixes que as redes se rompiam. Então fizeram sinal aos companheiros da outra barca, para que viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as duas barcas, a ponto de quase afundarem.

Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: “Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!” É que o espanto se apoderara de Simão e de todos os seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Jesus, porém, disse a Simão: “Não tenhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de homens”. Então levaram as barcas para a margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezado e 0 refrão cantado)tc "10. Profissão de fé (rezado e 0 refrão cantado)"
Creio, Senhor, / creio Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Um cálice foi levantado, / Um pão, entre nós partilhado;/ O povo comeu e bebeu/ e anunciou:/ O amor venceu!
1- Ó Pai/ Senhor Deus do céu e da terra/ te louvo/ porque aos pequenos revelas/ segredos/ que aos sábios do mundo escondes/ e aos gritos/ dos teus pequeninos respondes!

2- Ó gente,/ que estás no deserto com fome,/ a noite/ já vem e do dia a luz some./ Reparte/ a terra, o trabalho e o pão/ dos céus/ nos vem a multiplicação.

3- Ó ceia,/ Jesus pão e vinho tomou/ e o cálice/ e o pão igualmente abençoou./ Ó mesa/ o Cristo se dá em comida,/ comunga/ e entrega também tua vida!

4- Ó Igreja,/ da mesa de Deus te alimentas/ do pão,/ da ceia do amor te sustentas./ Do cálice,/ o vinho da festa maior,/ bebendo,/ revive e anuncia o amor.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho para alimento da nossa fraqueza, concedei que se tornem para nós sacramento da vida eterna. PCNS.

T.: Amém!

12. Oração eucarística VI-Btc "12. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:
santotc "santo"
1- Santo, santo Senhor, Deus do universo Céus e terra proclamam / Proclamam vossa glória!

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

2- Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! Em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.

2- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus / piedade do mundo, piedade de nós.

3- Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz, / Cordeiro, cordeiro de Deus, /: dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

14. comunhãotc "14. comunhão"
1- No caminhar, Senhor / deste viver aqui / quero sentir o irmão / e construir em nós / Na comunhão do amor, / eu vou abrir então / Todo o meu coração / a esta luz.

Que nosso encontro com Jesus / possa a nós todos libertar / por este pão que também é amor.

2- a tua voz ouvir / e entender também / A nossa comunhão / reconhecer os dons / reconhecer os dons / de nossa vida, sim / E ver em cada irmão / o teu falar.

3- Na comunhão de fé / vou caminhar, vou crer / Na vida do irmão,/ a quem darei amor/ Não poderei deixar / o meu irmão passar / Sem que a ele eu dê / as minhas mãos.

4- Vi meu irmão sofrer, / cansado de lutar / Para se libertar / da opressão de pão / Mas, que fazer do pão, / que vamos repartir / Se entre nós não há libertação.

5- Libertação, irmão, / que vai partir de nós / Do nosso interior, / da conversão total / Só repartir o pão, / para mostrar que há/ Pobreza social, / é tudo vão!

6. Vou confiar no Pai / e decidir também / a minha conversão, / quero voltar, irmão / E com você partir / o nosso pão do céu / que não é de alguns, / é para nós.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, vós quisestes que participássemos do mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a salvação do mundo. PCNS.

T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
1- Deixa tua rede aí! Deixa e vem pra me seguir! Trava o leme e colhe o pano, que existe um outro mar sem fim...

Seguir Jesus agora é meu querer, andando sempre com meu irmão. Quem deixa tudo pela estrada não perde nada e ganha a salvação. Vou com Jesus e deixo até meu lar, vou navegar na multidão sem Deus. E, a rede agora é o meu amor. Por onde eu for, eu vou pescar pros céus.
2- Ouve e segue a minha voz: Juntos estaremos nós. Eu sou quem decide o rumo. Navega a prumo em direção do sol!

3. Quando o vento sul se erguer e teu ânimo abater, lembra que espera em frente um mar de gente pra me conhecer.
Aprofundando a palavra

A liturgia da palavra deste 5º domingo do Tempo Comum,de índole vocacional, nos ajuda a renovar a nossa disposição no seguimento de Jesus Cristo, como seus discípulos- missionários.

A primeira leitura narra a história do chamado (vocação) do profeta Isaías. Inicialmente ele sentia-se impuro e despreparado para a missão, mas Deus mesmo purifica os seus lábios e o seu coração, preparando-o para ser proclamador da Sua palavra e, logo após, o envia em missão. Apesar da resistência inicial, Isaías coloca-se inteiramente à disposição de Deus e assume generosamente a missão a ele confiada: “Eis-me aqui, envia-me”.

No Evangelho de hoje, contemplamos a figura de Jesus mestre e solidário, Aquele que ensina com palavras e atitudes e, por isso, suscita novos discípulos para a Sua missão. 

A pregação à margem do lago de Genesaré arrebanhava multidões, porque Suas inspiradas palavras eram acompanhadas por gestos concretos de solidariedade e amor. As pessoas sentiam-se atraídas pela coerência de vida de Jesus, mestre em palavras e obras.

No episódio da pesca milagrosa, chama-nos a atenção a solicitude com que Jesus se oferece para ajudar aquele grupo de pescadores, frustrados com o insucesso da pescaria durante a noite. Fica em evidência a solidariedade de Jesus, Sua atenção às necessidades e sofrimentos dos pescadores.

Surpreende-nos ainda a docilidade com que Simão Pedro acolhe a palavra de Jesus e a Sua sugestão para lançar as redes do lado direito. Para acontecer o milagre da pesca milagrosa, duas coisas foram necessárias: a iniciativa solidária de Jesus e a resposta generosa de Simão Pedro.

Após o milagre, Pedro toma consciência de sua pequenez diante da grandeza de Jesus e, junto com Tiago e João, é convidado a tornar-se pescador de homens. Tocados por Jesus mestre e solidário, eles abandonam tudo para segui-Lo. Como se vê, o seguimento nasce sempre do encontro pessoal com Jesus Cristo.
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14 de fevereiro de 2010 – 6º domingo do tempo comum

Bem-aventuranças: caminho da verdadeira felicidade

1. Refrão meditativo tc "1. Refrão meditativo "
Queremos ver Jesus / Caminho, verdade e vida! / Queremos ver Jesus! / Queremos ver Jesus.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Canta, povo de Deus, canta, / glorifica Seu Nome canta / Poderoso é o Senhor. (bis)

Pois seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos. Ele nos dá sua força/ e sua grandeza nos leva a conhecer.

2. Louva, povo de Deus, louva / glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. Bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome reza, / Poderoso é o Senhor (bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós (2x), misericórdia, misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. Tende piedade de nós (2x) misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós (2x). Misericórdia, misericórdia, Senhor.
4. Glóriatc "4. Glória"
Glória, glória, glória a Deus nos céus!/ E na terra paz aos filhos seus.


1- Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, / nós vos bendizemos por vosso amor./ Damos glória eterna ao vosso Santo Nome, / vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2- Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho Unigênito de Deus Pai! / Vós de Deus Cordeiro! Vós Cordeiro Santo, / nossas muitas culpas, Senhor perdoai!

3- Vós que estais sentado junto de Deus Pai,/ como nosso irmão, nosso intercessor,/ acolhei benigno, os nossos pedidos,/ atendei, Senhor, este nosso clamor!

4- Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo./ De Deus, o Altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, dai-nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jr 17, 5-8

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Isto diz o Senhor: “Maldito o homem que confia no homem e faz consistir sua força na carne humana, enquanto o seu coração se afasta do Senhor; como os cardos no deserto, ele não vê chegar a floração, prefere vegetar na secura do ermo, em região salobra e desabitada. Bendito o homem que confia no Senhor, cuja esperança é o Senhor; é como a árvore plantada junto às águas, que estende as raízes em busca de umidade, por isso não teme a chegada do calor: sua folhagem mantém-se verde, não sofre míngua em tempo de seca e nunca deixa de dar frutos”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 1tc "6. salmo 1"
É feliz quem a Deus se confia!

1- Feliz é todo aquele que não anda  * Conforme os conselhos dos perversos; Que não entra no caminho dos malvados, * nem junto aos zombadores vai sentar-se; mas encontra seu prazer na lei de Deus * e a medita, dia e noite, sem cessar.

2- Eis que ele é semelhante a uma árvore, * Que á beira da torrente está plantada; Ela sempre dá seus frutos a seu tempo, † E jamais as suas folhas vão murchar. * Eis que tudo o que ele faz vai prosperar. 

3- Mas bem outra é a sorte dos perversos. † Ao contrário, são iguais à palha seca * Espalhada e dispersada pelo vento. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, * mas a estrada dos malvados leva à morte.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 15, 12.16-20

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, como podem alguns dizer entre vós que não há ressurreição dos mortos? Pois, se os mortos não ressuscitam, então Cristo também não ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, a vossa fé não tem nenhum valor e ainda estais nos vossos pecados.

Então, também os que morreram em Cristo pereceram. Se é para esta vida que pusemos a nossa esperança em Cristo, nós somos – de todos os homens – os mais dignos de compaixão. Mas, na realidade, Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia (bis).

Ficai muito alegres, saltai de alegria, pois, tendes um prêmio bem grande nos céus. Ficai muito alegres, saltai de alegria, Amém! Aleluia, Aleluia!

9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 6, 17.20-26

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus desceu da montanha com os discípulos e parou num lugar plano. Ali estavam muitos dos seus discípulos e grande multidão de gente de toda a Judéia e de Jerusalém, do litoral de Tiro e Sidônia. E, levantando os olhos para os seus discípulos, disse: “Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus! Bem-aventurados, vós que agora tendes fome, porque sereis saciados! Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque havereis de rir! Bem-aventurados, sereis, quando os homens vos odiarem, vos expulsarem, vos insultarem e amaldiçoarem o vosso nome, por causa do Filho do Homem! Alegrai-vos, nesse dia, e exultai pois será grande a vossa recompensa no céu; porque era assim que os antepassados deles tratavam os profetas.

Mas, ai de vós, ricos, porque já tendes vossa consolação! Ai de vós, que agora tendes fartura, porque passareis fome! Ai de vós, que agora rides, porque tereis luto e lágrimas! Ai de vós quando todos vos elogiam! Era assim que os antepassados deles tratavam os falsos profetas”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezado e ao final cantado)tc "10. Profissão de fé (rezado e ao final cantado)"
Eu creio em Deus / que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou / feliz eu sou! Eu creio em Deus/ se posso crer, se posso amar / a minha vida tem valor / feliz eu sou.

11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha 
responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Um cálice foi levantado, / Um pão, entre nós partilhado;/ O povo comeu e bebeu/ e anunciou:/ O amor venceu!
1- Ó Pai/ Senhor Deus do céu e da terra/ te louvo/ porque aos pequenos revelas/ segredos/ que aos sábios do mundo escondes/ e aos gritos/ dos teus pequeninos respondes!

2- Ó gente,/ que estás no deserto com fome,/ a noite/ já vem e do dia a luz some./ Reparte/ a terra, o trabalho e o pão/ dos céus/ nos vem a multiplicação.

3- Ó ceia,/ Jesus pão e vinho tomou/ e o cálice/ e o pão igualmente abençoou./ Ó mesa/ o Cristo se dá em comida,/ comunga/ e entrega também tua vida!

4- Ó Igreja,/ da mesa de Deus te alimentas/ do pão,/ da ceia do amor te sustentas./ Do cálice,/ o vinho da festa maior,/ bebendo,/ revive e anuncia o amor.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que este sacrifício nos purifique e renove, e seja fonte de eterna recompensa para os que fazem a vossa vontade. PCNS.

T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
1- Santo, santo Senhor, Deus do universo Céus e terra proclamam / Proclamam vossa glória!

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

2- Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! Em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.

2- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus / piedade do mundo, pie-dade de nós.

3- Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz, / Cordeiro, cordeiro de Deus, /: dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- No caminhar, Senhor / deste viver aqui / quero sentir o irmão / e construir em nós / Na comunhão do amor, / eu vou abrir então / Todo o meu coração / a esta luz.

Que nosso encontro com Jesus / possa a nós todos libertar / por este pão que também é amor.

2- a tua voz ouvir / e entender também / A nossa comunhão / reconhecer os dons / reconhecer os dons / de nossa vida, sim / E ver em cada irmão / o teu falar.

3- Na comunhão de fé / vou caminhar, vou crer / Na vida do irmão,/ a quem darei amor/ Não poderei deixar / o meu irmão passar / Sem que a ele eu dê / as minhas mãos.

4- Vi meu irmão sofrer, / cansado de lutar / Para se libertar / da opressão de pão / Mas, que fazer do pão, / que vamos repartir / Se entre nós não há libertação.

5- Libertação, irmão, / que vai partir de nós / Do nosso interior, / da conversão total / Só repartir o pão, / para mostrar que há/ Pobreza social, / é tudo vão!

6- Vou confiar no Pai / e decidir também / a minha conversão, / quero voltar, irmão / E com você partir / o nosso pão do céu / que não é de alguns, / é para nós.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Bem aventurados os que tem um coração humilde, porque deles é o Reino dos céus. Felizes também os que tem um coração bem puro, porque verão o nosso Deus. Bem aventurados são aqueles que perdoam, porque sentirão o amor de Jesus.

Sim, Jesus, agora compreendo seu amor./ Agora sei que o meu nome está gravado em suas mãos, pois você morreu por mim. (2x)

2- Hey, você que não sentiu este amor e pensa que Jesus esqueceu de você, basta você entregar sua vida e ele invadirá seu coração. Porque ele diz: são bem aventurados os que choram, porque serão consolados.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. PCNS.

T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Deixa tua rede aí! Deixa e vem pra me seguir! Trava o leme e colhe o pano, que existe um outro mar sem fim...

Seguir Jesus agora é meu querer, andando sempre com meu irmão. Quem deixa tudo pela estrada não perde nada e ganha a salvação. Vou com Jesus e deixo até meu lar, vou navegar na multidão sem Deus. E, a rede agora é o meu amor. Por onde eu for, eu vou pescar pros céus.
2. Ouve e segue a minha voz: Juntos estaremos nós. Eu sou quem decide o rumo. Navega a prumo em direção do sol!

3. Quando o vento sul se erguer e teu ânimo abater, lembra que espera em frente um mar de gente pra me conhecer.

Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje oferece preciosos ensinamentos para aqueles que desejam seguir, de modo mais coerente e radical, os caminhos da fé cristã e alerta para os perigos que nascem do afastamento do amor e dos desígnios de Deus.

Na primeira leitura, extraída do livro do profeta Jeremias, encontramos um ensinamento precioso. O profeta chama a atenção para o perigo de se confiar de modo absoluto no ser humano e a necessidade de se depositar toda confiança e esperança em Deus. Somente aqueles que confiam e esperam em Deus é que são verdadeiramente felizes e produzirão muitos frutos.

O Evangelho de hoje, o chamado sermão da planície, é a versão abreviada do grande sermão da montanha de São Mateus. Na versão de Lucas, em contraste com as bem-aventuranças, encontramos também as maldições (“Ai de vós”) para frisar ainda mais os caminhos que aproximam e os que afastam de Deus e do Seu projeto de amor e salvação. São considerados bem-aventurados (felizes) os pobres, os que têm fome neste mundo, os que choram e os que são odiados e perseguidos por causa da fidelidade a Deus. A pobreza, a fome, o choro e as perseguições não são coisas boas em si mesmas, mas são considerados caminhos de realização e felicidade enquanto se tornam oportunidade de uma maior aproximação de Deus e maior confiança na Sua providência divina. São considerados malditos ( “Ai de vós!”) os ricos, os que gozam de fartura e os que são elogiados pelos homens. A riqueza, a fartura e os elogios humanos não são coisas más em si mesmas, mas podem levar o ser humano à arrogância, ao egoísmo, à prepotência e à autosuficiência que o conduzem à infelicidade, ao afastamento de Deus, ao pecado e à morte. 

Que a liturgia da palavra de hoje nos ajude a rever a vida a partir do sermão proferido e que nos motive a continuar no caminho das bem-aventuranças, que é verdadeiramente um projeto de vida e felicidade.

LEITURAS DA SEMANA: 15/02 Tg 1,1-11, Sl 118 (119), Mc 8,11-13: 16/02 Tg 1,12-18, Sl 93 (94), Mc 8,14-21: 17/02 Jl2,12-18, Sl 50 (51), 2Cor 5,20-6,2, Mt 6,1-6.16-18: 18/02 Dt 30, 15-20, Sl 1,1-2.3.4 e 6, Lc 9,22-25: 19/02 Is 58,1-9a, Sl 50 (51), Mt 9,14-15: 20/02 Is 58,9b-14, Sl 85 (86), Lc 5,27-32.

17 de fevereiro de 2010 – quarta-feira de cinzas

Convertei-vos e crede no evangelho – abertura da cf 2010

1. Refrão meditativo 

Misericordioso é Deus / sempre, sempre o cantarei.
2. entrada (Hino da CF 2010)
Jesus Cristo anunciava por primeiro. Um novo reino de justiça e seus valores: /:“Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro e muito menos agradar a dois senhores”:/

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi frutos de partilha e de justiça! Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida. Que geram paz e laços de fraternidade; Mas todo gesto de partilha em nossa vida. Que faz a fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a boa-nova que ilumina. E a palavra da fraterna comunhão.

3. ato penitencial 
(Omite-se o ato penitencial, que é substituído pela distribuição das cinzas)
4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Concedei-nos, ó Deus todo-poderoso, iniciar com este dia de jejum o tempo da Quaresma, para que a penitência nos fortaleça no combate contra o espírito do mal. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura
Jl 2, 12-18

Leitura da profecia de Joel
Agora, portanto, diz o Senhor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; rasgai o coração, e não as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado a perdoar o castigo”. Quem sabe, se ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa atrás de si a bênção, oblação e libação para o Senhor, vosso Deus? Tocai trombeta em Sião, prescrevei o jejum sagrado, convocai a assembléia; congregai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e lactentes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. Chorem, postos entre o vestíbulo e o altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes que esta tua herança sofra infâmia e que as nações a dominem”. Por que se haveria de dizer entre os povos: “Onde está o Deus deles?” Então o Senhor encheu-se de zelo por sua terra e perdoou ao seu povo.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 51 (50)
Piedade, ó Senhor, tende piedade,

pois pecamos contra vós.
1- Tende piedade, ó meu Deus misericórdia! * / Na imensidão de vosso amor, purificai-me! / Lavai-me todo inteiro do pecado, * / e apagai completamente a minha culpa!

2- Eu reconheço toda a minha iniqüidade, * O meu pecado está sempre à minha frente, / Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * / E pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

3- Criai em mim um coração que seja puro, * Dai-me de novo um espírito decidido, / Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * / Nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!

4- Dai-me de novo a alegria de ser salvo * E confirmai-me com espírito generoso! / Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * / E minha boca anunciará vosso louvor!

7. segunda leitura

2 Cor 5, 20-6,2

Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Somos embaixadores de Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus.

Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justiça de Deus. Como colaboradores de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, /  Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!

1- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: não fecheis os corações como em Meriba!

9. evangelho

Mt 6, 1-6.16-18

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo disse Jesus aos seus discípulos: “Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, de modo que, a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.

Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para que os homens vejam que estão jejuando. Em verdade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os homens não vejam que tu estás jejuando, mas somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (omite-se)
11. BÊNÇÃO DAS CINZAS

pr.: Caros irmãos e irmãs, roguemos instantemente a Deus Pai que abençoe com a riqueza da sua graça estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças em sinal de penitência. (Após, um instante de silêncio)
Ó Deus que não quereis a morte do pecador, mas a sua conversão, escutai com bondade as nossas preces e dignai-vos abençoar † estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e que ao pó voltaremos, consigamos, pela observância da Quaresma, obter o perdão dos pecados e viver um vida nova, à semelhança do Cristo ressuscitado que vive e reina para sempre.

T.: Amém!
12. distribuição das cinzas
Canto 1
1- Pecador, agora é tempo de pesar e de  temor: / serve a Deus, despreza ao mundo, já não sejas pecador! 

2- Neste tempo sacrossanto o pecado faz horror, / contemplando a cruz de Cristo, já não sejas pecador!

3- Vais pecando, vais pecando, vais de horror em mais horror: / Filho, acorda dessa morte, já não sejas pecador!

4- Passam meses, passam anos, sem que busques teu Senhor: / como um dia para o outro, assim morre o pecador!

5- Pecador arrependido, pobrezinho pecador, / Vem abraça-te contrito / com teu Pai, teu Criador!

6- Compaixão, misericórdia vos pedimos, Redentor: Pela Virgem Mãe das dores, perdoai-nos, Deus de amor!

Canto 2
Agora, o tempo se cumpriu, o reino já chegou, irmãos, convertam-se e creiam firmes no Evangelho!
1. Feliz aquele homem que não anda conforme os conselhos dos perversos;

2. Quem não entra no caminho dos malvados nem junto aos zombadores vai sentar-se;

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a medita, dia e noite, sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore que à beira da torrente está plantada;

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo e jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas a estrada dos malvados leva à morte.

13. canto das oferendas

1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes entre todos, / A partilha nós faremos. 

Ó Deus pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / com Jesus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / O alento pro cansaço.

3. Recebe Deus amigo, / Os projetos que alimentam / O convívio e o respeito / Entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / Os esforços do teu povo, / Que trabalha com carinho / Pra criar um mundo novo.

sobre as oferendas

Oferecendo-vos este sacrifício no começo da quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a graça de dominar nossos maus desejos pelas obras de penitência e caridade, para que, purificados de nossas faltas, celebremos com fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.

T.: Amém!

14. Oração eucarística III
(Prefácio da Quaresma III)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Vós acolheis nossa penitência como oferenda à vossa glória.

O jejum e a abstinência que praticamos, quebrando nosso orgulho, nos convidam a imitar vossa misericórdia, repartindo o pão com os necessitados. 

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:
santo

1- Santo, santo Senhor, Deus do universo Céus e terra proclamam / Proclamam vossa glória!

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

2- Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! Em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
15. cordeiro

1- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.

2- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus / piedade do mundo, pie-dade de nós.

3- Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz, / Cordeiro, cordeiro de Deus, /: dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

16. comunhão 

Reparte o pão povo santo/ Reparte a vida, o amor / Na mesa santa fartura, / O alimento é o Senhor.

1. Vamos juntar nossas forças para construir / o novo reino de Deus já começa aqui / vamos unir o trabalho, a esperança é a certeza / de ver o tempo de graça que a gente deseja.

2. Quando a terra for partida, do chão brotará / Justiça como alimento ao pobre virá / queremos casa, comida, salário e paz / Venha a nós a liberdade, opressão jamais.

3. Benditos os frutos da terra, o trabalhador / Malditos os frutos da morte, o poder opressor / Bendita seja a mulher e sua força também / Pelos pequenos na luta, amém, amém.

Pós comunhão

Ó Deus, fazei que sejamos ajudados pelo sacramento que acabamos de receber, para que o jejum de hoje vos seja agradável e nos sirva de remédio. PCNS.

T.: Amém!
17. canto final

1- Não se pode servir a Deus e às riquezas como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

2- Não se pode em sua vida servir a dois senhores como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

3- Não se dá oferta no altar sem reconciliação como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

4- Quando der uma esmola não toque a trombeta como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

5- Não construa a sua casa sobre a areia como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

6- E não faça da casa do meu Pai um Covil de ladrões como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

Aprofundando a palavra

Iniciamos hoje o frutuoso itinerário espiritual de preparação para a celebração da Páscoa. A espiritualidade deste período da quaresma tem como orientação básica o apelo constante à conversão. Para isso, faz-se necessária uma sincera e profunda revisão de vida à luz da Palavra de Deus. A liturgia da palavra de hoje nos ajuda a fazer uma verdadeira revisão de vida e nos impulsiona à busca de conversão.

O trecho do livro de Joel nos coloca dentro do espírito da quaresma, espírito de penitência que nos recorda a transitoriedade das coisas deste mundo e nos remete ao verdadeiro sentido da vida.

O Evangelho de hoje nos mostra que devemos fazer boas obras, mas em segredo e, somente assim, alcançaremos a recompensa de Deus. Convida-nos ainda à prática dos exercícios quaresmais do jejum, da esmola e da oração. Quando bem acolhidos e vividos, estes atos quaresmais nos levam a uma verdadeira revisão e conversão de vida.

Jejuar não é apenas abster-se de algo material que nos aprisiona de algum modo, mas é, acima de tudo, um grande grito de liberdade diante do crescente materialismo e consumismo, diante das coisas que não foram feitas para nos dominar, mas para serem dominadas e usadas em benefício do ser humano.

Esmola não é somente dar uma ajuda material a alguém para descarregar a consciência ou se ver livre do pedinte. A prática da esmola nos ajuda a rever a qualidade da nossa relação com as pessoas, especialmente com as quais convivemos mais. Esmola significa dar atenção, amor e carinho a quem mais precisa; é ser solidário com aqueles que necessitam, é amar incondicionalmente e ajudar os necessitados de pão e amor.

Oração não é apenas repetir mecanicamente fórmulas de piedade, mas é cultivar uma autêntica e verdadeira amizade com Deus. Uma oração verdadeira transforma a vida do orante, o faz ver a vida e os acontecimentos com o olhar de Deus, impulsionando-o à vivência concreta do que se reza. Não basta a oração pessoal, devemos também cultivar a oração em comunidade, lugar privilegiado da presença do Cristo.

LEITURAS DA SEMANA: 17/02 Jl2,12-18, Sl 50 (51), 2Cor 5,20-6,2, Mt 6,1-6.16-18: 18/02 Dt 30, 15-20, Sl 1,1-2.3.4 e 6, Lc 9,22-25: 19/02 Is 58,1-9a, Sl 50 (51), Mt 9,14-15: 20/02 Is 58,9b-14, Sl 85 (86), Lc 5,27-32.

21 de fevereiro de 2010 – 1º domingo da quaresma

Palavra de Deus: força e luz para superação das tentações

1. Refrão meditativo 

Misericordioso é Deus / sempre, sempre o cantarei.
2. entrada (Hino da CF 2010)
Jesus Cristo anunciava por primeiro. Um novo reino de justiça e seus valores: /:“Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro e muito menos agradar a dois senhores”:/

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi frutos de partilha e de justiça! Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida. Que geram paz e laços de fraternidade; Mas todo gesto de partilha em nossa vida. Que faz a fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a boa-nova que ilumina. E a palavra da fraterna comunhão.

3. ato penitencial 
Perdão, Senhor, para o vosso povo. / Perdão, Senhor para o vosso povo.

Solo: Perdão, Senhor, por termos preferido / Confiar em nossa fraqueza / Sem saber que sois a fortaleza!

Solo: Perdão, Senhor, por termos preferido / Recusar a vossa verdade, / Sem saber que ela sois a liberdade!

Solo: Perdão, Senhor, por termos tantas vezes / Caminhado sem esperança, / Sem saber que sois a segurança!

4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, ao longo desta Quaresma, possamos progredir no conhecimento de Jesus Cristo e corresponder a seu amor por uma vida santa. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura
Dt 26, 4-10

Leitura do Livro do Deuteronômio
Assim Moisés falou ao povo: “O sacerdote receberá de tuas mãos a cesta e a colocará diante do altar do Senhor teu Deus.

Dirás, então, na presença do Senhor teu Deus: ‘Meu pai era um arameu errante, que desceu ao Egito com um punhado de gente e ali viveu como estrangeiro. Ali se tornou um povo grande, forte e numeroso. Os egípcios nos maltrataram e oprimiram, impondo-nos uma dura escravidão.

Clamamos, então, ao Senhor, o Deus de nossos pais, e o Senhor ouviu a nossa voz e viu a nossa opressão, a nossa miséria e a nossa angústia. E o Senhor nos tirou do Egito com mão poderosa e braço estendido, no meio de grande pavor, com sinais e prodígios. E conduziu-nos a este lugar e nos deu esta terra, onde corre leite e mel.

Por isso, agora trago os primeiros frutos da terra que tu me deste, Senhor’. Depois de colocados os frutos diante do Senhor teu Deus, tu te inclinarás em adoração diante dele”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 91 (90)
Em minhas dores, ó Senhor, permanecei junto de mim!

1- Quem habita ao abrigo do Altíssimo * E vive à sombra do Senhor onipotente, / Diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e proteção, * Sois o meu Deus, no qual confio inteiramente”.

2- Nenhum mal há de chegar perto de ti, * nem a desgraça baterá à tua porta; Pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos * Para em todos os caminhos te guardarem.

3- Haverão de te levar em suas mãos, * para o teu pé não se ferir nalguma pedra. Passarás por sobre cobras e serpentes, * Pisarás sobre leões e outras feras.

4- “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo * e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo, * E a seu lado eu estarei em suas dores.

7. segunda leitura

Rm 10, 8-13

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: O que diz a Escritura? “A palavra está perto de ti, em tua boca e em teu coração”. Essa palavra é a palavra da fé, que nós pregamos.

Se, pois, com tua boca confessares Jesus como Senhor e, no teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. É crendo no coração que se alcança a justiça e é confessando a fé com a boca que se consegue a salvação. Pois a Escritura diz: “Todo aquele que nele crer não ficará confundido”.

Portanto, não importa a diferença entre judeu e grego; todos têm o mesmo Senhor, que é generoso para com todos os que o invocam.

 De fato, todo aquele que invocar o Nome do Senhor será salvo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, /  Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!

1- O homem não vive somente de pão, / Mas de toda palavra da boca de Deus!

9. evangelho

Lc 4, 1-13

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão, e, no deserto, ele era guiado pelo Espírito. Ali foi tentado pelo diabo durante quarenta dias. Não comeu nada naqueles dias e depois disso, sentiu fome. O diabo disse, então, a Jesus: “Se és Filho de Deus, manda que esta pedra se mude em pão”. Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de pão vive o homem’”. 

O diabo levou Jesus para o alto, mostrou-lhe por um instante todos os reinos do mundo e lhe disse: “Eu te darei todo este poder e toda a sua glória, porque tudo isso foi entregue a mim e posso dá-lo a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim em adoração, tudo isso será teu”.

Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás’”.

Depois o diabo levou Jesus a Jerusalém, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e lhe disse: “Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo! Porque a Escritura diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, que te guardem com cuidado!’ E mais ainda: ‘Eles te levarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’”.

Jesus, porém, respondeu: “A Escritura diz: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’”.

Terminada toda a tentação, o diabo afastou-se de Jesus, para retornar no tempo oportuno.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé
Creio Senhor, / creio, Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
1- Eu creio em Deus Pai Onipotente, / criador da terra e do céu.

2- Creio em Jesus, nosso Redentor, / verdadeiramente homem Deus.

3- Creio também no Espírito de amor, / grande dom que a Igreja recebeu. 

11. oração do dizimista

Senhor, consciente de minha 
responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12. canto das oferendas

1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes entre todos, / A partilha nós faremos. 

Ó Deus Pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / com Jesus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / O alento pro cansaço.

3. Recebe Deus amigo, / Os projetos que alimentam / O convívio e o respeito / Entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / Os esforços do teu povo, / Que trabalha com carinho / Pra criar um mundo novo.

sobre as oferendas

Fazei, ó Deus, que o nosso coração corresponda a estas oferendas com as quais iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. PCNS.

T.: Amém!

13. Oração eucarística I
(Prefácio do 10 Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Jejuando quarenta dias no deserto, Jesus consagrou a observância quaresmal. Desarmando as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos a vencer o fermento da maldade. Celebrando agora o mistério pascal, nós nos preparamos para a Páscoa definitiva.

Enquanto esperamos a plenitude eterna, com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:
santo

1- Santo, santo Senhor, Deus do universo Céus e terra proclamam / Proclamam vossa glória!

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

2- Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! Em nome do Senhor!

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A ele e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeiro

1- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.

2- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus / piedade do mundo, pie-dade de nós.

3- Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz, / Cordeiro, cordeiro de Deus, /: dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

15. comunhão 

Reparte o pão povo santo/ Reparte a vida, o amor / Na mesa santa fartura, / O alimento é o Senhor.

1- Vamos juntar nossas forças para construir / o novo reino de Deus já começa aqui / vamos unir o trabalho, a esperança é a certeza / de ver o tempo de graça que a gente deseja.

2- Quando a terra for partida, do chão brotará / Justiça como alimento ao pobre virá / queremos casa, comida, salário e paz / Venha a nós a liberdade, opressão jamais.

3- Benditos os frutos da terra, o trabalhador / Malditos os frutos da morte, o poder opressor / Bendita seja a mulher e sua força também / Pelos pequenos na luta, amém, amém.

Pós comunhão

Ó Deus, que nos alimentastes com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de vossa boca. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

1- Não se pode servir a Deus e às riquezas como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

2- Não se pode em sua vida servir a dois senhores como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

3- Não se dá oferta no altar sem reconciliação como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

4- Quando der uma esmola não toque a trombeta como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

5- Não construa a sua casa sobre a areia como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

6- E não faça da casa do meu Pai um Covil de ladrões como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

Aprofundando a palavra

Quaresma é tempo forte de conversão e esta, por sua vez, supõe um sincero exame de consciência e reconhecimento contínuo das próprias fragilidades diante das multifacetadas solicitações ao mal. Dentro deste contexto, o Evangelho hoje proclamado pode nos ajudar no itinerário penitencial e na busca contínua do perdão e da conversão.

Na literatura bíblica, o deserto significa o lugar do silêncio, do encontro consigo mesmo e com Deus, o lugar da “prova”, das decisões e da renovação espiritual. E é neste lugar que Jesus foi tentado. As tentações significam as diversas solicitações que Jesus teve ao mal, diante das quais permaneceu firme, expulsando-as através da Sua confiança na Palavra de Deus. A cada solicitação ao mal, Jesus negava-a recorrendo aos textos das Escrituras.

Podemos resumir as tentações de Jesus em três: tentações do prazer (“Se és o Filho de Deus, ordena a esta pedra que se torne pão”), do ter (“Se prostrares diante de mim, todos estes reinos serão teus”) e do poder (“Se és o Filho de Deus, lança-te daqui para baixo”). Jesus teve forças para superar todas estas solicitações ao mal, porque estava iluminado pelo Espírito de Deus e apegou-se aos ensinamentos da Sagrada Escritura.

Assim como o Filho de Deus foi tentado, também nós o somos diariamente.

Alguns se sentem mais seduzidos pelo prazer, outros pelo poder ou pelo ter. Que a fé em Deus e a ação do Espírito Santo em nós nos tornem firmes diante das solicitações ao mal e nos coloquem numa constante vigilância evangélica e num contínuo processo de conversão.

LEITURAS DA SEMANA: 22/02 1 Pd 5,1-4, Sl 22 (23), Mt 16, 13-19: 23/02 Is 55, 10-11, Sl 33 (34), Mt 6,7-15: 24/02 Jn 3,1-10, Sl 50 (51), Lc 11,29-32: 25/02 Est 4,17n.r.aa-bb-hh, Sl 137 (138), Mt 7,7-12: 26/02 Ez 18, 21-28, Sl 129 (130), Mt 5, 20-26: 27/02 Dt 26,16-19, Sl 118 (119), Mt 5,43-48.

28 de fevereiro de 2010 – 2º domingo da quaresma

Este é o meu filho muito amado, escutai o que ele diz!

1. Refrão meditativo 

Misericordioso é Deus / Sempre, sempre o cantarei.
2. entrada (Hino da CF 2010)
Jesus Cristo anunciava por primeiro. Um novo reino de justiça e seus valores: /:“Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro e muito menos agradar a dois senhores”:/
1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi frutos de partilha e de justiça! Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida. Que geram paz e laços de fraternidade; Mas todo gesto de partilha em nossa vida. Que faz a fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a boa-nova que ilumina. E a palavra da fraterna comunhão.

3. ato penitencial 
Solo/Todos: Lavai-me, Senhor lavai-me / E bem limpo eu vou ficar: / Senhor vós me lavareis, / De tão limpo eu vou brilhar.

Todos: Misericórdia de mim, Deus de bondade, / Misericórdia por tua compaixão! / Vem me lavar das sujeiras do pecado, / Vem me livrar de tamanha perdição! / Reconheço toda a minha maldade, / Diante de mim, a vastidão de minha ofensa. / Foi contra ti, meu Senhor, o meu pecado, / e pratiquei o que é mal em tua presença.

Solo/Todos: Mostrai-nos vossa bondade / Salvai-nos, ó Redentor! / Senhor, eu peço escutai-me / A vós chegue o meu clamor.

4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da vossa glória. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leitura
Gn 15, 5-12.17-18

Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, o Senhor conduziu Abrão para fora e disse-lhe: “Olha para o céu e conta as estrelas, se fores capaz!” E acrescentou: “Assim será a tua descendência”.

Abrão teve fé no Senhor, que considerou isso como justiça. E lhe disse: “Eu sou o Senhor que te fez sair de Ur dos Caldeus, para te dar em possessão esta terra”.

Abrão lhe perguntou: “Senhor Deus, como poderei saber que vou possuí-la? E o Senhor lhe disse: “Traze-me uma novilha de três anos, uma cabra de três anos, um carneiro de três anos, além de uma rola e de uma pombinha”.

Abrão trouxe tudo e dividiu os animais pelo meio, mas não as aves, colocando as respectivas partes uma frente à outra.

Aves de rapina se precipitaram sobre os cadáveres, mas Abrão as enxotou. Quando o sol já se ia pondo, caiu um sono profundo sobre Abrão e ele foi tomado de grande e misterioso terror.

Quando o sol se pôs e escureceu, apareceu um braseiro fumegante e uma tocha de fogo, que passaram por entre os animais divididos.

Naquele dia o Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: “Aos teus descendentes darei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio, o Eufrates”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 27 (26)
O Senhor é minha luz e salvação

1- O Senhor é minha luz e salvação; * de quem eu terei medo? / O Senhor é a proteção da minha vida; * perante quem eu tremerei?

2- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, * atendei por compaixão! / Meu coração fala convosco confiante, * É vossa face que eu procuro.

3- Não afasteis em vossa ira o vosso servo, * sois vós o meu auxílio! Não me esqueçais nem me deixeis abandonado, * meu Deus e salvador!

4- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver * na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem coragem, * espera no Senhor!

7. segunda leitura

Fl 3, 20–4,1

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Nós, porém, somos cidadãos do céu. De lá aguardamos o nosso Salvador, o Senhor, Jesus Cristo. Ele transformará o nosso corpo humilhado e o tornará semelhante ao seu corpo glorioso, com o poder que tem de sujeitar a si todas as coisas.

Assim, meus irmãos, a quem quero bem e dos quais sinto saudade, minha alegria, minha coroa, meus amigos, continuai firmes no Senhor.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!
1- Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai: “Eis meu filho muito amado, escutai-o todos vós”.

9. evangelho

Lc 9, 28b-36

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus levou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. Enquanto rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante.

Eis que dois homens estavam conversando com Jesus: eram  Moisés e Elias. Eles apareceram revestidos de glória e conversavam sobre a morte, que Jesus iria sofrer em Jerusalém.

Pedro e os companheiros estavam com muito sono. Ao despertarem, viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam com ele.

E quando estes homens se iam afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Pedro não sabia o que estava dizendo.

Ele estava ainda falando, quando apareceu uma nuvem que os cobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram com medo ao entrarem dentro da nuvem.

Da nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele diz!”

Enquanto a voz ressoava, Jesus encontrou-se sozinho. Os discípulos ficaram calados e naqueles dias não contaram a ninguém nada do que tinham visto.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.

A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!

11. canto das oferendas

1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes entre todos, / A partilha nós faremos. 

Ó Deus pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / com Jesus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / O alento pro cansaço.

3. Recebe Deus amigo, / Os projetos que alimentam / O convívio e o respeito / Entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / Os esforços do teu povo, / Que trabalha com carinho / Pra criar um mundo novo.

sobre as oferendas

Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem inteiramente para celebrarmos a Páscoa. PCNS.

T.: Amém!

12. Oração eucarística II
(Prefácio do 20 Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Tendo predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplendor. E com o testemunho da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, chegará à glória da ressurreição.

E, enquanto esperamos a realização plena de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:
santo

Santo, Santo, Santo / Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam a Vossa glória! / Hosana nas alturas, / Bendito o que vem em / nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana nas alturas.

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!

Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Pr.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeiro

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, /

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz!

14. comunhão I

Reparte o pão povo santo/ Reparte a vida, o amor / Na mesa santa fartura, / O alimento é o Senhor.

1- Vamos juntar nossas forças para construir / o novo reino de Deus já começa aqui / vamos unir o trabalho, a esperança é a certeza / de ver o tempo de graça que a gente deseja.

2- Quando a terra for partida, do chão brotará / Justiça como alimento ao pobre virá / queremos casa, comida, salário e paz / Venha a nós a liberdade, opressão jamais.

3- Benditos os frutos da terra, o trabalhador / Malditos os frutos da morte, o poder opressor / Bendita seja a mulher e sua força também / Pelos pequenos na luta, amém, amém.

15. comunhão II

1- Mestre, bom  é estarmos aqui, / reunidos bem perto de Ti, no silêncio e na paz. / Mestre reunidos no amor, / nós viemos ao Monte Tabor / para em Ti repousar:

E nós cantaremos a mesma canção, unidos no mesmo coração. (bis)
2- Mestre ao sairmos daqui / nós iremos teus passos seguir, / com sementes nas mãos.  / Mestre nós queremos plantar / o Teu Reino em todo lugar / e crescer como irmãos.

Pós comunhão

Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da vossa glória, e nos empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, participar das coisas do céu. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

1- Pecador, agora é tempo de pesar e de temor: serve a Deus despreza o mundo, já não sejas pecador! (bis)

2- Neste tempo sacrossanto  o pecado faz horror: Contemplando a cruz de Cristo, já não sejas pecador! (bis)

3- Vais pecando, vais pecando, vais de horror em mais horror: Filho, acorda dessa morte, já não sejas pecador! (bis)

4- Passam meses, passam anos, em que busques teu Senhor: Como um dia para o outro, assim morre o pecador! (bis)

5- Pecador arrependido, pobrezinho pecador, Vem abraça-te contrito com teu Pai, teu criador! (bis)

6- Compaixão, misericórdia vos pedimos, Redentor! Pela Virgem, Mãe das dores, perdoai-nos, Deus de amor! (bis)

Aprofundando a palavra

No Evangelho de hoje, contemplamos o episódio da Transfiguração de Jesus.

Este acontecimento aponta para a realidade futura de Jesus Cristo, que aparece momentaneamente em toda a Sua glória. No caminho em direção da Páscoa, a Igreja nos oferece a oportunidade de contemplar o episódio da Transfiguração. Certamente é uma parada, uma antecipação da Ressurreição no duro caminho do Calvário.

Pedro, Tiago e João foram escolhidos por Jesus para a grande revelação de sua glória futura. Tomados à parte, foram levados a um alto monte, lugar da manifestação de Deus, para rezar e, no clima de oração, Ele se transfigurou diante dos três discípulos. Durante a oração, o rosto e as vestes de Jesus foram transfiguradas. A presença de Moisés e Elias, maiores representantes da aliança antiga, representa o testemunho da Lei e dos profetas e a homenagem ao fundador e autor da nova e eterna aliança, Jesus Cristo. A voz de Deus que sai da nuvem, a mesma que se manifesta no dia do Batismo de Jesus, confirma a Sua filiação divina e convida todos a ouvi-Lo e, naturalmente, a segui-Lo.

Os discípulos ficaram tão envolvidos por aquela cena da glória de Jesus que desejaram permanecer para sempre na contemplação do Cristo glorioso.

Mas a vida continua... e eles tiveram que voltar para a missão de cada dia, agora impulsionados e reanimados pela visão do Cristo glorioso.
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